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Resumo - 
Abstract - 
O presente trabalho apresenta uma avaliação da variação temporal da descarga sólida em 
suspensão no sistema fluvial do Guaíba. Foi utilizada uma base de dados históricos entre 2003 a 2006, 
constituída de vazões diárias dos rios afluentes (rios Jacuí, Sinos e Caí), e da turbidez da água monitora-
da em intervalos de 30 minutos na estação de tratamento de água do Departamento Municipal de Água 
e Esgoto (DMAE). Os dados de turbidez foram convertidos em concentração de sedimentos em suspen-
são (CSS) através da calibração do sensor de turbidez com amostras de sedimentos em suspensão cole-
tadas no Guaíba. Também foi realizada uma validação da estação de monitoramento para verificar se os 
dados obtidos a partir da estação representavam as condições simultâneas no Guaíba. Os dados de tur-
-3
bidez foram reduzidos para médias diárias. Foi elaborada a curva chave de CSS (em kg.m ) em função da 
3 -1 0,2884 2
vazão (Q em m .s ), representada por CSS(Q) = 0,0057 + 0,0045 Q  com r  = 0,68. A descarga sólida 
em suspensão foi obtida pelo produto simples entre a vazão e a CSS. Os resultados demonstraram que a 
descarga sólida em suspensão varia consideravelmente ao logo do tempo, principalmente durante 
eventos de alta vazão de curta duração. A maior parte dos sedimentos em suspensão é transportada 
3 -1
com valores de vazões entre 1.000 e 3.000 m .s  e representou 47,2% do total. O valor médio de descar-
ga sólida transportada para a Lagoa dos Patos entre os períodos de 2003 a 2006 foi da ordem de 1,1 x 
6 3 3
10  t/ano, o que representa uma exportação da ordem de 400.000 m  de sedimentos (2.650 kg/m ) da 
bacia de drenagem do rio Guaíba para os sistemas deposicionais lagunares e, posteriormente a plata-
forma continental adjacente.   
Palavras-chave: sedimento em suspensão, descarga sólida em suspensão, rio Guaíba.
SUSPENDED LOAD OF GUAÍBA FLUVIAL SYSTEM, RS, AND ITS TEMPORAL VARIABILITY. The suspended load of 
the Guaíba fluvial system and its temporal variability were assessed. A dataset was assembled gathering 
river discharge daily data from the main rivers that form the Guaíba (Jacuí, Sinos and Caí rivers), and water 
turbidity data from a water treatment plant of Water and Sewage Municipal Department (DMAE), recorded 
at 30 minutes interval. The turbidity data were converted to suspended sediment concentration (SSC) 
throughout calibration procedures with samples of suspended sediments from the Guaíba. The turbidity 
monitoring station was also validated for representativeness to the Guaíba waters, with synoptic sampling. 
-3
The turbidity data were reduced do mean daily values. The function of the SSC (kg.m ) as function of river 
3 -1 0.2884 2
discharge (Q, m .s ) was built given the rating curve SSC(Q) = 0.0057 + 0.0045 Q  with r  = 0,68. The sus-
pended load was directly obtained by the product of river discharge and SSC. The results indicated that the 
suspended load varies considerably along the time, mainly during short period discharge peaks. The major-
3 -1
ity of suspended load is carried with river discharge between 1,000 and 3,000 m .s , representing 47.2% of 
the total. The averaged suspended load to Patos Lagoon for the 2003-2006 period was of the order of 1,1 x 
6 3 3
10  t/yr, or, of about 400.000 m  of sediments (2650 kg/m ) from the Guaíba's drainage basin towards the 
lagoon depositional sites, and further the continental shelf.
Keywords: suspended sediment, suspended load, Guaíba River. 
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1. Introdução coluna de água ocorre devido à força de sustenta-
ção que age no sentido oposto a gravidade, permi-
Sedimentos em suspensão são definidos tindo a sua advecção das partículas como transpor-
como um total de sólidos que se mantém em sus- te em suspensão. Os sedimentos transportados por 
pensão na água por ação da turbulência e que suspensão são compostos principalmente por argi-
podem ser determinados através de filtragem lo-minerais e silte, podendo representar até 90 % 
(McCave, 1979). A permanência dos sedimentos na do total de carga sólida transportada por rios 
( . porção central da lagoa. Estimativas indiretas da 
Os sedimentos em suspensão apresentam descarga sólida em suspensão (DSS) feitas por 
diversas implicações e desempenham um papel Baisch (1994) e Rigon (2009) sugerem um aporte 
fundamental para a qualidade ambiental e o desen- médio anual de sedimentos em suspensão de 1 e 4 
6
volvimento sócio-econômico, tais como aporte x10  de toneladas, respectivamente. O objetivo do 
sedimentar (Milliman & Meade, 1983; UNESCO, presente trabalho é apresentar uma estimativa 
1988), navegação (Parker, 1989), assoreamento de mais robusta da descarga sólida em suspensão do 
reservatórios, portos e o aumento do potencial rio Guaíba bem como sua variabilidade temporal, 
destrutivo de inundações. Por apresentarem natu- utilizando como base de dados séries históricas de 
reza coesiva e forte tendência em agregar poluen- dados de turbidez da água monitorados em esta-
tes solúveis, sua dinâmica influência na distribui- ções de tratamento de água, calibrados para forne-
ção destes e pode ser indicadores da qualidade cerem estimativas de CSS. 
ambiental (Förstner & Wittmann, 1983; Schettini 
& Toldo Jr., 2006). Os sedimentos em suspensão 2. Área de estudo
têm também grande importância no metabolismo 
aquático, uma vez que são responsáveis pelo supri- O Rio Grande do Sul é delimitado por três 
mento de nutrientes oriundos dos continentes grandes regiões hidrográficas, a Bacia do rio Uru-
para regiões estuarinas e marinhas, bem como guai que abrange o norte e o oeste, as Bacias Litorâ-
pode reduzir significativamente a produtividade neas no sul e no sudeste do estado e a Bacia Hidro-
primária pela obstrução da luz (Gupta & Chakrapa- gráfica do rio Guaíba (BHRG), que está situada no 
ni, 2005). centro e no nordeste do estado apresentando uma 
2
A concentração de sedimentos em suspen- área de 84.760 km  (Fig. 1). O clima regional é do 
são (CSS) apresenta alta variabilidade temporal, tipo subtropical úmido segundo a classificação de 
resultante das variações de descarga líquida e Koeppen (1948), com temperaturas médias anuais 
suprimento de sedimentos, que normalmente apre- entre de 14° C e 18° C (IBGE, 1977) e com chuvas 
senta valores maiores em períodos de descargas bem distribuídas ao longo do ano com a precipita-
elevadas. Via de regra, a maior parte do transporte ção anual média de 1324 mm (Livi, 1998).
de sedimentos em suspensão ocorre em curtos A BHRG é constituída por rochas plutôni-
períodos ao longo do ano associado com eventos cas, vulcânicas e sedimentares, as quais represen-
hidrológicos (Webb & Walling, 1982; Mano et al., tam a fonte da grande parte dos sedimentos produ-
2009; Rodríguez-Blanco et al., 2010). Fatores que zidos na bacia, sendo que as formações pleistocêni-
influenciam a variabilidade temporal da CSS é a cas são as principais fontes (Cunha, 1971; Toldo Jr., 
variação temporal do hidrograma em relação ao 1994). O solo é caracterizado pelo uso intensivo da 
uso e ocupação de terras; a declividade da bacia agricultura, principalmente por lavouras de arroz 
hidrográfica; a intensidade de chuvas; a tempera- irrigado, os quais possuem uma grande demanda 
tura antecedente e condições de umidade e descar- de recursos hídricos para seu cultivo. 
ga líquida, entre outros (Reid et al., 1997). O rio Guaíba se estende desde o delta do 
A Bacia Hidrográfica do rio Guaíba é a Jacuí até a ponta de Itapuã do Sul, com cerca de 50 
2 
maior bacia do Rio Grande do Sul e maior contribu- km de comprimento, 470 km de superfície e com 
inte da Lagoa dos Patos (Vaz et al., 2006), sendo uma profundidade média de 2 m e máxima de 31 m. 
intensamente ocupada para atividades agropecuá- Apresenta uma largura mínima de 900 m e máxima 
rias no seu interior, e tem no seu exutório a Região de 19 km, com formações graníticas na margem 
Metropolitana de Porto Alegre onde concentra leste e pontas arenosas na margem oeste. O regime 
atividades industriais e comerciais. Atividades de escoamento das águas do rio Guaíba é bi-
estas que tem intrínsecas relações com a quantida- dimensional, podendo ser longitudinais e trans-
de e qualidade dos sedimentos em suspensão car- versais ao seu canal (Menegat et al., 1998).
reados pelo sistema fluvial. A Lagoa dos Patos O rio Guaíba recebe a afluência de oito baci-
retêm parte da descarga sólida em suspensão libe- as, das quais as maiores são aquelas dos rios Jacuí, 
rada pelo rio Guaíba (e.g. Calliari & Fachin, 1993; Caí, Sinos e Gravataí. Estas formam o delta do Jacuí, 
2
Bachi, 2000; Nogueira et al., 2006), sendo que com área de 47 km  e com uma vazão média de 
3 -1 
Toldo et al. (2000) relatam taxas de sedimentação 1.493 m .s (Torres, 2000). A bacia hidrográfica do 
da ordem 0,8 mm por ano durante o Holoceno na rio Jacuí corresponde a 25 % da área total do esta-
Ward & Trimble, 1995)
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do e a 84 % da área da BHRG, com área de 71.600 leste pela Serra Geral, a oeste e norte pela bacia do 
2
km . O rio Jacuí tem suas nascentes no planalto gaú- rio Caí e ao sul pela bacia do rio Gravataí, com área 
2
cho em uma altitude de 730 m e seu comprimento de 3.820 km , equivalente a 4,5 % da BHRG. 
total é de aproximadamente de 710 km, e vazão 
média de Dentre seus 3. Materiais e métodos
afluentes destaca-se o rio Taquarí, com uma área 
2
de 10.900 km bacia do rio Jacuí há diversas A DSS é obtida pelo produto entra a descar-
barragens, sendo as principais as barragens Itaúba, ga líquida pela CSS média de uma seção transversal 
Passo Real, Dona Francisca e Bom Retiro, esta últi- do rio. Embora no Brasil exista uma extensa rede de 
ma próxima da região de Porto Alegre. A bacia monitoramento da descarga líquida (Agência Naci-
hidrográfica do rio Caí é composta por duas regiões onal de Águas: ANA, vide www.ana.gov.br), o moni-
distintas, com as encostas superiores da bacia na toramento da DSS é muito mais modesto. A descar-
Serra Gaúcha e a parte inferior se estendendo no ga líquida é realizada através de curvas chave de 
2
Vale do Caí. A bacia tem área de 5.060 km , o que vazão, onde é estabelecida a relação da descarga 
representa 1,8 % da área do estado e 6 % da BHRG. em função da cota do nível da água na seção. Assim, 
A bacia hidrográfica do rio dos Sinos é delimitada a uma vez estabelecida a relação descarga/cota, o 
3 -1 
452 m .s (Lima et al., 2007). 
. Na 
Figura 1. Localização da área de estudo. Painel superior direito apresenta o limite da bacia hidrográfica do rio Guaíba. O painel 
inferior esquerdo apresenta o detalhe da Lagoa dos Patos, e à direita o detalhe do baixo curso dos rios Jacuí, Caí e Sinos, indicando 
a localização das estações fluviométricas. O triângulo indica a localização da estação de bombeamento de água para a ETA. 
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monitoramento é realizado com a leitura de réguas mente foi elaborada uma solução de alta CSS a par-
instaladas na margem por um monitor adestrado tir de 300 litros de água do rio Guaíba. A água foi 
que faz anotações em caderneta, ou por sensores armazenada em bombonas e deixada em repouso 
de pressão e enviados por telemetria. A aferição por 24 horas. Após este período foi cuidadosamen-
das estações e recolhimento dos dados é feito regu- te sifonada, seguido pela coleta do material decan-
larmente, e é nestas ocasiões que são realizadas tado. Em laboratório, após agitação, alíquotas 
medição de vazão utilizando instrumentos diretos desta solução foram diluídas em diferentes propor-
como molinetes ou perfiladores acústicos por efei- ções, sendo então obtida a turbidez e a CSS destas 
to Doppler, e também medições da CSS. Ou seja, alíquotas. A turbidez foi determinada com o 
enquanto a descarga líquida é monitorada em esca- mesmo instrumento utilizado na ETA. Todas as 
la diária a DSS é obtida em intervalos de meses. Isto leituras foram feitas em triplicatas. A tabela 1 apre-
limita a obtenção de valores robustos pois a CSS é senta a gradação de turbidez e CSS, e a figura 2 apre-
altamente variável e imprevisível. Para contornar senta o modelo de conversão de turbidez em CSS 
esta limitação, no presente estudo foram utilizados obtido, equacionado por CSS(NTU) = 11,89 + 0,845 
2
como aproximação da CSS os dados de turbidez da NTU, com r  = 0,98. 
água que são monitorados continuamente (e.g. 30 
minutos) em estações de tratamento de água 
(ETA).
Séries temporais de descarga líquida dos 
rios Jacuí, Caí e Sinos foram obtidas junto a ANA 
através do sítio HIDROWEB. Para o rio Jacuí foram 
utilizados os dados obtidos na estação fluviométri-
ca rio Pardo, disponíveis para o período de 1939 a 
2006; para o rio Caí foram utilizados os dados obti-
dos na estação Braça do Caí, disponíveis para o 
período de 1947 a 2006; para o rio dos Sinos foram 
utilizados os dados obtidos na estação São Leopol-
do, disponíveis para o período de 1973 a 2006. A 
descarga do rio Guaíba foi estimada como o soma-
tório da descarga destas três estações. Para o cálcu-
lo da DSS foram utilizados os anos de 2003 a 2006, 
sinótico as séries disponíveis de turbidez. As lacu-
nas existentes nas séries neste período foram pre- A análise da CSS foi através de filtração em 
enchidas utilizando modelos de regressão linear membranas millipore de acetato de celulose com 
entre as três estações, optando-se sempre pela que poro de 0,45 μm. Os filtros foram secos em estufa 
apresentou melhor coeficiente de explicação. durante 24 horas a 60° C, resfriados em dissecador, 
Uma série temporal de turbidez da água foi pesados e armazenados. Após a filtração das amos-
obtida junto ao Departamento Municipal de Água e tras, o processo de secagem e pesagem foi repetido. 
Esgoto (DMAE) para a ETA no bairro Menino Deus. A razão entre a diferença de massa seca pré e pós-
A figura 1 indica a localização da estação de bombe- filtragem pelo volume filtrado fornece a CSS.
amento, sendo que a ponteira de entrada de água A representatividade da turbidez medida 
fica a 400 m da margem do rio Guaíba em um local na ETA, como uma aproximação da CSS no rio Guaí-
com lâmina de água superior a 2 m, com vazão de ba, foi verificada com 2 campanhas onde foram 
3 -1
2,9 m s . A série temporal de turbidez compreende coletadas simultaneamente amostras de água no 
13.062 medições entre junho de 2003 e maio de local da ponteira no rio e na ETA, as quais foram 
2006, obtidas em intervalos de duas horas, utili- analisadas para determinação da CSS, através da 
zando um turbidimetro da marca Hach modelo filtração de um volume em um filtro de 0,45 μm de 
2100P que fornece a turbidez em NTU (Nephelome- poro de massa pré-determinada. Posteriormente o 
tric Turbity Unit) com precisão de ± 2 %. filtro foi seco e sua massa determinada novamente. 
Os dados de turbidez foram convertidos em Desta forma, foi verificado que não há diferença 
-3
CSS [M][L ] através de um modelo de conversão significativa entre a CSS no rio Guaíba e a ETA 



























































Tabela 1. Relação de valores das medidas de turbidez (NTU) e 
-1
concentração de sedimentos em suspensão (CSS) em mg.l  
durante o procedimento de calibração.
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4. Resultados e discussão tante no deflúvio do rio Guaíba, e também por que 
apresenta o menor número de falhas no registro 
Uma vez que o período de análise da DSS (Fig. 3). A descarga média para este período de 21 
3 -1
está limitado aos três anos da série de turbidez, é anos foi de 988 m s , que é 20 % acima do valor 
3 -1
importante estabelecer a representatividade rela- indicado por Vaz et al. (2006) de 801 m .s  para o 
tiva deste período em relação à série histórica de período de 1940 a 1997. A descarga máxima foi de 
3 -1
descarga. Para isto foi utilizado o período de des- 5.426 m .s  no final do ano 2002, e valores acima de 
3 -1
carga para o rio Jacuí para o período entre 1985 a 5.000 m .s  representam apenas 0,18 % do total 
2006. O rio Jacuí foi escolhido por ser o mais impor- dos dados analisados no rio Jacuí. 
Figura 2. Relação entre a concentração de sedimentos em suspensão (CCS) em função da turbidez (NTU) obtida pelo 
procedimento de calibração.
Figura 3. Série temporal da descarga diária do rio Jacuí para o período de 1985 a 2006.
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A figura 4 demonstra comparativamente os descarga no período de inverno. De acordo com 
histogramas de frequência de descarga para os Möller (1996), estes rios são típicos de médias lati-
períodos de 1985-2006 (em cima) e 2003-2006 tudes, apresentando maiores descargas no fim do 
(em baixo). O padrão de distribuição de frequênci- inverno e início de primavera seguida de baixa des-
as não apresenta diferença estatística significativa carga durante verão e outono, e com grandes varia-
para um nível de confiança de 95 %. No entanto, o ções interanuais devido à variabilidade climática 
período de 2003-2006 evidencia descarga líquida de larga escala, como o El Niño.
média inferior à média do período de 21 anos. Em A figura 6 ilustra as séries temporais de 
3 -1
ambos os casos a descarga é inferior a 500 m s  na descarga e a CSS do rio Guaíba.  A descarga média 
3 -1
maior parte do tempo, representando 40% do total foi de 781 m s , abaixo dos valores de referência de 
3 -1
dos valores. No período de 2003-2006 não ocorre- Vaz et al. (2006), de 1.031 m .s , e de Baisch (1994), 
3 -1 3 -1
ram eventos de descarga acima de 5.000 m s ; even- de 850 m .s , indicando que este período é mais 
3 -1
tos de descarga acima de 4000 m s  representaram seco que o normal. Eventos de descarga acima de 
3 -1 3 -1
apenas 0,8% do total; e valores acima de 3.000 m s  3.000 m .s  contabilizaram 3,5 % do tempo, e o 
3 -1
representam 5,2% do total. maior valor de vazão foi de 4.583 m s  no dia 21 de 
A figura 5 explana as séries temporais de dezembro de 2003. A variabilidade da CSS demons-
descarga dos rios Jacuí, Caí e Sinos para o período trou relação direta com a descarga. A CSS média é 
-1 -1
de 2003-2006, as quais somadas resultam na des- de 35 mg.l , e o maior valor foi de 150 mg.l  regis-
carga do rio Guaíba. Os registros mostraram des- trado em 11 de julho de 2003, quando a vazão foi de 
3 -1
cargas distintas, principalmente quanto à magnitu- 2.763 m .s . A figura 7 representa a relação da CSS 
de, porém com similaridade na ocorrência dos em função da descarga. O modelo que melhor 
picos de descarga. O rio Jacuí obteve os maiores representou a CSS em função da descarga (Q) foi 
-3 -3 0,29
valores de descarga fluvial com picos de até 4.090 CSS(Q) = 5,7 x 10  + 4,6 x 10  Q , com coeficiente 
3 -1 2
m s , enquanto a descarga dos rios Caí e dos Sinos de explicação r  = 0,68. Entretanto, apesar de um 
3 -1
não ultrapassaram 1.000 m s . Para todos os rios é coeficiente de explicação razoável, principalmente 
3 -1
possível identificar um padrão sazonal, com maior para descargas abaixo de 1,000 m s  a variação da 
166
Figura 4. Distribuições de frequência de ocorrência de descargas médias anuais da série histórica de 21 anos do Jacuí (a) e das 
descargas médias anuais do Jacuí, Caí e Sinos, no período de 2003 a 2006 (b). 
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Figura 6. Séries temporais da descarga e CSS (linha cheia) diárias do rio Guaíba para o período de 2003 a 2006. 
Figura 5. Séries temporais de vazão diária dos rios Jacuí, Sinos e Caí para o período de 2003 a 2006.
CSS para um mesmo valor de descarga aumenta em relacionada com fases de plantio na lavoura, inten-
formato de um cone, o que representa a imprevisi- sidade das chuvas, etc (Rovira & Batalla, 2006). 
bilidade do CSS em sistemas fluviais. Isto se deve ao Desta forma, as primeiras chuvas após um período 
fato de que a CSS é função de diversos outros fato- de estiagem produzem maiores CSS do que as pos-
res além da descarga, tais como a ocupação do solo, teriores, mesmo que estas resultem em descargas 
disponibilidade de sedimentos, estação do ano maiores.
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Ainda que para um período relativamente tada na figura 9, como resultado do produto entre a 
curto de três anos, os valores médios mensais apre- descarga e a CSS média diária. Os maiores picos de 
sentaram um padrão sazonal definido da CSS (Fig. DSS aconteceram em 2003 e 2004, sendo que o 
-1
8), como esperado para sistemas que possui varia- maior foi de 408 kg.s  que foi observado em uma 
3 -1
ção sazonal da descarga (e.g. Rovira & Batalla, vazão de 2.763 m .s . Outros dois picos expressivos 
-1
2006). Os maiores valores de CSS ocorreram de DSS foram de 368 kg.s  para uma vazão de 3.790 
3 -1 -1 3 -1
durante os meses de inverno, de junho a outubro, m .s , e de 328 kg.s  para uma vazão de 2.667 m .s . 
quando também ocorre os maiores valores de des- Ocorreram outros picos menos expressivos entre 
-1
carga. Nos meses entre janeiro a maio a descarga 2005 e 2006, com valores4 de 222 e 271 kg.s , rela-
3 -1
fluvial é menor, e o mesmo se dá com a CSS. O cionados com picos de descarga de 3.678 m .s  e 
3 -1
padrão de descarga é diretamente relacionado com 4.044 m .s , respectivamente. Os maiores valores 
a pluviometria, onde as taxas médias mensais his- de descarga obtida nos últimos meses do período 
tóricas têm seus maiores valores entre os meses de chuvoso não corresponderam aos maiores picos de 
junho e outubro (DNAE, 1983). DSS. Isto é explicado pelo processo de exaustão. No 
A série de DSS para o rio Guaíba é apresen- início da temporada de chuvas os sedimentos das 
Figura 7. Relação da CSS em função da descarga do rio Guaíba.
Figura 8. Variação mensal da descarga (barras) e da CSS (linha) do rio Guaíba para o período de 2003 a 2006.
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encostas são mais facilmente erodidos pelo escoa- km , e que a deposição dos sedimentos em suspen-
mento. Embora a descarga possa ser maior, a CSS são é indicada pelas fácies lamosas que ocupam 60 
não responde da mesma forma, e os sedimentos % do fundo lagunar (Martins, 1989), obtemos um 
-2 -1
que são transportados pelo fluxo passam a ser ori- aporte sedimentar da ordem de 0,11 kg.m .ano . 
undos do retrabalhamento das margens e do leito Considerando a densidade da camada superficial 
(Iadanza, 2006). Após períodos de alto transporte de sedimentos inconsolidados, da ordem de 1.100 
-3
de sedimentos, estes tendem a escassear resultan- kg.m  (e.g., Winterwerp & van Kesteren, 2004), 
do na diminuição da CSS e DSS resultante (Walling, têm-se uma taxa de sedimentação da ordem de 
1978). 0,18 mm por ano devido ao aporte do rio Guaíba. 
Arbitrariamente, distinguindo a descarga em Toldo Jr. et al. (2000) relataram taxa de sedimenta-
3 -1
categorias de baixa descarga (< 1.000 m s ), eventos ção na Lagoa dos Patos de 0,75 mm por ano a partir 
3 -1
de descarga moderados (entre 1.000 e 3.000 m s ) e de testemunhos e datação com Pb-210 na porção 
3 -1
elevados (> 3.000 m s ), o que representa quanto a média da lagoa. As abordagens são bastante distin-
DSS é da contribuição de 32, 47 e 21 % para cada tas, mas considerando o valor de DSS obtido para 
categoria, respectivamente. Este padrão é distinto um período mais seco do que o normal, e que há 
do obtido em outros sistemas fluviais. Meade & outras fontes de sedimentos em suspensão, como o 
Parker (1985) encontraram que para diversos rios rio Camaquã e importação da plataforma através 
na América do Norte os eventos de alta descarga, da Barra de Rio Grande (e.g. Hartmann & Schettini, 
ainda que de curta duração, são responsáveis pela 1991), surge uma concordância da magnitude 
maior parte da DSS anual. Gupta & Chakrapani entre os resultados.
(2005) observaram que um único evento no rio 
Narmada (Índia) contabilizou quase 50% da DSS 
anual. Schettini et al. (2002) obtiveram resultados 5. Conclusões
em que a CSS no rio Itajaí-Açu (SC, Brasil) aumenta 
em duas ordens de magnitude durante eventos de Existe uma relação direta e não linear entre 
alta descarga, e a DSS resultante de alguns picos a CSS e a descarga do rio Guaíba e esta se apresenta 
contabiliza mais de 70 % da DSS anual. variável no tempo. Distintamente de outros siste-
Integrando a DSS média de todo o período mas fluviais, a maior contribuição de DSS ocorre 
para um ano, a DSS anual foi de 1.100.000 t/ano. em condições de descarga moderadas. A CSS 
Considerando a área da Lagoa dos Patos de 10.000 durante eventos de descarga elevada não aumenta 
Figura 9. Série temporal da descarga sólida em suspensão do rio Guaíba.
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